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NOTAS erpetolôgicas

.Ancnalia no Upiiose c /.pntm/t.fõo i" «como» *"»* rm B ' í 1””” *

B. altemata

roR A. R. HOGE

(Scccão dc Ojiologia do Instituto Bnlonton. São Paulo. Brosü)

Durante a manipulação do material oriotógico da coleção do Imtimto

Bulantan tiremos nossa atenção chamada para «m 'cemplar de B.,«rumr«

(Wied ,1824), que apresentava um aspecto particular. cri i. "

mente, essa anomalia, em outros exemplares. julgamos otd relatar o tato.

Bothrofs jararaca (Wied, 1824)

No 4414 9 procedente dc Pilar. Estado de São Paulo. Brasil. Capturado

em 26-6-1929. ... ....

\ 'entrais »»; anal 1; subcaudais 50-50; dorsais 2/; intrala bai. 1-lli

supra labiais 9-8; comprimento do corpo 100.1 mm; cauda 126 mm(cauda

Iada) ; cabeça 44,3 mm.

As escamas dorsais, principalmente no meio do corpo, apresentam ' »

arredondada e não lanceolada. como nos exemplares típicos. . ca
'

-.

observada comumente, pois, não alcança a ponta da c.-camn. ^ " '

mais larga. As nntreas tipicas são obliteradas por manchas 1^ “ ”"°™

localiradas na ponta de cada dorsal. O conjunto dessas anomalta, dao-llte um

aspecto inteinunente diverso do normal.

N.° 3767 9 sem procedência. .

Dorsais 25; veotrais 189; anal I ;
subcandais 55-55 icupralabianfr^mta;

labiais 11-11
;

comprimento da cabeça 52.5 mm; comprimento do corpo 650 .

comprimento do corpo 630 mm: cauda 70 mm(c. m.).

Mesmas observações que as observadas no exemplar n" 4414, notando,

apenas que a carena em algumas de suas escamas, atinge a |k
.

..

N.o 6068 4 procedente de Santa Rita do Extrema. Minas Gera». Bra .1,

Capturado em 13-2-31.

Entregue para publicação cni 18-X-51-
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Dorsais 25; ventrais 192; anal 1; subcaudais 62-62; supralabiais 8-8; infra-
labiais 10-11; comprimento cia cabeça 37,3 mm; coq>o 725 mm; cauda 105 mm
(c. m.).

Neste exemplar, a forma arredondada das escamas é menos acentuada cjue
nos precedentes. Também a mancha na ponta da escama é menor. Dessa ma-
neira as marcas típicas da espécie são mais pronunciadas que nos exemplares
acima.

Bothrops alternata (Duméril. Hibron et Duméril, 1854)

X.° 7673 9 procedente de Cosmópolis, Estado de São Paulo, Rrasií.

Capturado de 12-9-1932.

Dorsais 30; ventrais 162; anal 1; subcaudais ?; supralabiais 8-9; infra-
labiais 12-12; comprimento da cabeça 33.5 mm; corpo 645 mm; cauda
10 mm(c. m.).

Mesmas anomalias que as observadas no exemplar X.° 4414.

RESUMO

Foi observada a ocorrência duma anomalia no formato e pigmentação das
escamas dorsais, cm duas esjiécics diferentes. É interessante notar que a forma
arredondada das escamas e a mancha escura na ponta das mesmas parecem
rclacionar-sc. Sabemos que a pigmentação cutânea é determinada po rgcns que.
sofrendo influências de gens modificadores, são responsáveis pela intensificação
ou diminuição dessa pigmentação.

Sabemos pelos traüialhos de Amaral e de Schreilier que as pigmentações
mclamcas se manifestam tardiamente nas espécies de Bothrops. Poderia,
portanto, no caso aqui discutido, tratar-se de um melanismo “secundário”, porém,
e pouco provável, uma vez que a pigmentação vai de par com uma forma
peculiar das escamas dorsais. Forma essa que indubitàvelmente não jxxle estar
sujeita a variações numa fase posterior à da queratinização, que se opera na
fase embrionária.

I arece-nos, pois, tratar-se duma anomalia primária da pigmentação.

ZUSAMMEXFASSUXG

In zwei verschiedenen Spezies wurden Anomalien in Forni und Pigmenta-
tion der Rõckenschuppen beobachtet. Es ist interessam festzustellen, dass die
rundliche Forni und der dunkle Fleck am Ende der Schuppen in Beziehung
stehen. Es ist bekannt, dass die Hautpigmentation durch Gene bestimmt wird.
welche durch den Einfluss von Yerãnderungsgenen für die Yerstarkung oder
Yermindenmg dieser Pigmentation verantwortlich sind .
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Aus den Arbeíten AmaraTs uiitl Schreilier s ist bekannt. das' sich dic

melanischen íãrbungeii verspãtet bei der Sjtczics von holhrofs ausw irkcn.

Es konnte sich also in dem hier lteschridtencn bali um sckundãrcn .Melamsmus

handeln, was alier wenig wahrsclieinlich ist, da dic Fàrbung parallcl zur bcson*

dem Fonn der Küchkenschupi>en geht. Diesc borm kann ohnc Zwciícl kcincn

Verãndenmgen nach der Qucratinisationsphasc, wclchc sich im embnonãrcn

Stadium abspielt, unterliegen.

Aus diesem (jrund scheint es sich um ciuc primãre Auomalic der I igmcnta-

tion zu handeln.
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